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RESUMO  

O presente estudo aborda o conhecimento sobre os medos de homens com câncer de próstata, 

relacionados a seus estilos de vida, suas crenças e espiritualidade. Objetivo: descrever os principais 

medos encontrados nos homens que vivem com câncer de próstata. Para isso, foi estabelecida a 

seguinte questão norteadora: Quais os principais medos encontrados nos indivíduos portadores de 

câncer de próstata? Método: trata-se de uma revisão sistemática da literatura. Como critérios de 

inclusão, foram mantidos artigos nas línguas estrangeiras inglês, francês, espanhol e português, 

gratuitos, que abordassem as temáticas pesquisadas, de acordo com o objeto de estudo, utilizando o 

espaço temporal de busca de 5 anos (2019-2024) e nas bases de dados LILACS, MEDLINE, BDENF 

e PUBMED. Foram utilizados os seguintes descritores: medo, neoplasias da próstata e saúde do 

homem. Para os critérios de exclusão, foram descartados artigos repetidos, que não abordavam a 

temática, que não respondiam à questão norteadora e artigos compostos apenas com resumos. 

Resultados: Os resultados obtidos de 7 (sete) artigos científicos selecionados trouxeram a efetivação 

de 3 categorias temáticas trazendo como foco os medos dos homens com câncer de próstata, as formas 

de alívio do sofrimento, na tentativa de eliminar ou diminuir o sentimento de medo e o apoio da família 

e da espiritualidade, no enfrentamento da doença. Conclusão: Demonstrou-se que a necessidade de 

uma abordagem integral e sensível ao gênero para superar as barreiras culturais e sociais que acabam 

aumentando o sentimento de medo nos homens e afastando-os de cuidados preventivos de saúde. 

 

Palavras-chave: Medo. Neoplasias da Próstata. Saúde do Homem. 
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1 INTRODUÇÃO 

O câncer continua sendo um grave problema de saúde pública, com uma crescente taxa de 

incidência global e nacional. No Brasil, as neoplasias, em particular o câncer de próstata, representam 

um elevado percentual de mortalidade. Segundo dados do Instituto Nacional do Câncer (INCA), em 

2021 ocorreram 16.300 óbitos devido ao câncer de próstata, e em 2023 foram registrados 71.730 novos 

casos. A incidência da doença tem aumentado progressivamente, especialmente devido ao avanço dos 

métodos diagnósticos e à maior disseminação do rastreamento. A melhoria na qualidade dos sistemas 

de informação e o aumento da expectativa de vida da população brasileira também são fatores que 

contribuem para essa elevação nas taxas de incidência (Damião et al., 2015). 

Apesar dos avanços no diagnóstico e no tratamento do câncer de próstata, muitos homens ainda 

se distanciam dos serviços de saúde, o que frequentemente resulta em diagnósticos tardios e 

complicações no tratamento. A resistência à busca de atendimento médico está ligada a barreiras 

culturais e à visão de invulnerabilidade física, com muitos homens associando a doença a fraqueza e 

vulnerabilidade. A masculinidade hegemônica, conforme abordada por Connell e Messerschmidt 

(2005), exerce grande impacto sobre os homens e sobre os profissionais de saúde, criando barreiras 

para a procura de cuidados e dificultando a identificação dos homens como sujeitos de atenção, uma 

vez que o modelo tradicional de masculinidade valoriza atributos como a força, a coragem e a 

resistência, muitas vezes desconsiderando a fragilidade física e emocional que as doenças, como o 

câncer, podem trazer. 

Além de tal fragilidade que as doenças podem causar, o câncer de próstata é uma patologia 

com a segunda causa de morte por câncer entre os homens, e no Brasil, é o tipo de câncer mais comum, 

com uma estimativa de 61 mil novos casos por ano. A detecção precoce do câncer de próstata é 

fundamental para aumentar as chances de cura, sendo recomendados exames como o toque retal e a 

dosagem do antígeno prostático específico (PSA) a partir dos 50 anos, de acordo com a Sociedade 

Brasileira de Urologia (2014). Entretanto, muitos homens resistem ao exame devido ao seu caráter 

invasivo, ao estigma associado a ele e à pressão da masculinidade, que desaconselha qualquer 

manifestação de vulnerabilidade. Em muitos casos, o medo de ser diagnosticado com a doença leva o 

homem a adiar a busca por atendimento médico, o que pode agravar o quadro e elevar os custos do 

tratamento. Além disso, a falta de adesão ao rastreamento e ao tratamento precoce é um reflexo das 

dificuldades de acesso e da resistência dos homens em lidar com a saúde preventiva, fator que impacta 

diretamente a mortalidade por câncer de próstata no país. 

Esta resistência dos homens ao cuidado preventivo está também ligada a fatores culturais e 

sociais que moldam a construção da identidade masculina. A visão tradicional da masculinidade, 
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associada à força física e à capacidade de suportar dor e sofrimento sem demonstrar fragilidade, cria 

obstáculos significativos para a busca de cuidados médicos. Esse estigma em torno da vulnerabilidade 

está profundamente enraizado nas sociedades, especialmente nas comunidades masculinas, onde a 

doença, especialmente o câncer de próstata, é vista como uma ameaça à identidade masculina. Como 

resultado, muitos homens evitam realizar os exames preventivos, mesmo sabendo dos benefícios que 

a detecção precoce pode trazer. O medo de ser diagnosticado com a doença e as possíveis alterações 

na imagem corporal, incluindo problemas de disfunção sexual, são questões que afetam a adesão ao 

tratamento. 

Em 2008, foi criada a Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem (PNAISH), 

com o objetivo de promover a saúde masculina de forma mais abrangente, diminuir a 

morbimortalidade e facilitar o acesso dos homens aos serviços de saúde. A PNAISH reconhece que 

os homens são mais vulneráveis a doenças crônicas e têm menor adesão aos serviços de saúde, 

frequentemente buscando atendimento apenas quando a doença já está em estágio avançado. A política 

também destaca que a adesão ao cuidado está fortemente relacionada a estereótipos de gênero, que 

associam a masculinidade à negação da fragilidade e ao distanciamento de qualquer comportamento 

que possa ser considerado “feminino” ou “frágil”. Isso reflete uma maior resistência à realização de 

exames preventivos, como o toque retal, e ao reconhecimento da necessidade de cuidados médicos 

regulares. 

O câncer de próstata não afeta apenas a saúde física dos homens, mas também a sua identidade. 

A doença pode gerar um processo de ressignificação da masculinidade, principalmente devido aos 

efeitos colaterais do tratamento, como a disfunção sexual e as mudanças na corporeidade. Esses fatores 

desafiam diretamente os ideais de virilidade, força e desempenho, que são componentes centrais da 

identidade masculina tradicional. A abordagem da saúde masculina, portanto, não pode ser limitada 

ao reconhecimento das doenças, mas deve também envolver uma reflexão crítica sobre as normas de 

gênero que influenciam a saúde e o comportamento dos homens. A discussão sobre masculinidade na 

saúde, que vai além da norma heteronormativa, é essencial para compreender como os homens lidam 

com a doença e com a transformação da sua identidade masculina durante o tratamento de câncer. 

Diante da crescente incidência do câncer de próstata e dos impactos profundos que ele provoca 

na saúde física e na identidade masculina, é essencial expandir a compreensão sobre o processo de 

adoecimento e tratamento. Esse processo envolve tanto o conhecimento sobre a doença quanto as 

vivências e experiências dos homens diante do diagnóstico e do tratamento oncológico. A saúde do 

homem, especialmente no que diz respeito ao câncer de próstata, deve ser vista de forma integral, 

considerando não apenas as necessidades físicas, mas também as questões emocionais e culturais que 
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permeiam o comportamento e as escolhas em saúde dos homens. Sendo assim, este estudo tem como 

objetivo descrever os principais medos encontrados nos homens que vivem com câncer de próstata. 

Para responder ao objetivo, será traçada a seguinte questão norteadora: Quais os principais medos 

encontrados nos indivíduos portadores de câncer de próstata? 

 

2 MÉTODO 

Este estudo caracteriza-se por uma revisão sistemática da literatura, que, de acordo com Galvão 

e Ricarte (2019) é uma modalidade de pesquisa que segue protocolos específicos, e que busca entender 

e dar alguma logicidade a um grande corpus documental, especialmente, verificando o que funciona 

e o que não funciona num dado contexto. Está focada no seu caráter de reprodutibilidade por outros 

pesquisadores, apresentando de forma explícita as bases de dados bibliográficos que foram 

consultadas, as estratégias de busca empregadas em cada base, os processos de seleção dos artigos 

científicos, os s critérios de inclusão e exclusão e o processo de análise de cada texto. 

Para o início desta construção metodológica, serão usados passos de construção e elaboração, 

de acordo com Souza, Silva & Carvalho (2010), que se resumem a: 1-identificação da temática e 

escolha da hipótese; 2-busca na base de dados e literatura; 3-coleta dos dados buscados; 4-resenha 

crítica com análise dos estudos encontrados; 5-interpretação dos achados; e 6-apresentação da revisão 

integrativa da literatura. 

Além disso, para organização e do estudo em questão, foi elaborada uma estratégia de busca 

nas bases de dados, de acordo com Santos, Pimenta e Nobre (2007). Esta estratégia de nome 

“Estratégia PICO”, utiliza seus acrônimos P-população, I-intervenção, C-comparação e O-desfecho 

(outcomes), na intenção de definir um objeto com mais coesão e clareza. 

 

Tabela 1- Estratégia PICO para formulação da questão norteadora, Rio de Janeiro, 2024. 

Estratégia PICO 

P (população) Pacientes com câncer de próstata 

Intervenção Necessidade de conhecer os medos que afligem 

os pacientes com câncer de próstata 

Comparação Conhecimento dos medos de homens com câncer 

de próstata, relacionados a seus estilos de vida, 

suas crenças e espiritualidade. 

O-Desfecho Maior visibilidade e conhecimento dos medos, 

para criação de estratégias de atendimento e 

abordagem. 

Fonte: Os autores, 2024. 

 

Assim como mencionado anteriormente, definimos a questão norteadora como: Quais os 

principais medos encontrados nos indivíduos portadores de câncer de próstata? A população envolvida 
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foram os pacientes com câncer de próstata já diagnosticados, a intervenção se baseou na necessidade 

de conhecer e aprofundar sobre os medos emanados pelos homens com a doença câncer de próstata, 

sendo comparado nos diversos artigos pesquisados nas bases de dados. Ao final, aumentar a 

visibilidade e conhecimento do meio científico sobre este sentimento que aflige essa população, 

melhorando assim as estratégias de atendimento e melhora na qualidade de vida. 

Dando continuidade ao método, foram utilizados descritores de busca para base de dados: 

Medo; neoplasias da próstata e saúde do homem, e utilizado o caracter boleano AND. Tais buscas 

foram realizadas nas bases de dados Web of cience, Cinahl, LILACS, MEDLINE, BDENF e 

PUBMED. O cruzamento foi realizado com o intervalo temporal de 5 anos (2019-2024), e os seguintes 

filtros de busca também foram realizados: artigos em inglês, francês e espanhol, além de terem sido 

publicados e indexados nas referidas bases de dados.  

Também foi utilizado o sistema PROSPERO, que é um banco de dados internacional utilizado 

para indexar protocolos de revisões sistemáticas, evitando assim a duplicidade de estudos, permitindo 

a comparação entre o protocolo e a revisão sistemática concluída. Foi realizado o preenchimento do 

protocolo no sistema PROSPERO, sob o registro de número 638013. 

Como critérios de inclusão, foram mantidos artigos nas línguas estrangeiras citadas 

anteriormente, gratuitos, que abordassem as temáticas pesquisadas, de acordo com o objeto de estudo. 

Para os critérios de exclusão, foram descartados artigos repetidos, que não abordavam a temática, que 

não respondiam à questão norteadora e artigos somente com resumos. Sendo assim, a pesquisa foi 

realizada, utilizando o cruzamento de descritores, de acordo com o fluxograma de pesquisa, abaixo 

demonstrado: 

 

Figura 1: Fluxograma de elaboração e escolha dos artigos, na busca das bases de dados. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2024 
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3 RESULTADOS 

O número de artigos que foram analisados para esse estudo é composto de 7 documentos. Esta 

revisão considerou a relevância das temáticas apresentadas pelos artigos, dado a importância também 

da temática selecionada. Abaixo temos uma tabela composta pelos artigos trabalhados nesta revisão, 

em ordem decrescente do ano encontrado. 

 

Tabela 2 – Expositor dos dados coletados nas bases de dados para elaboração do artigo, Rio de Janeiro, 2024. 

Autor/ano Idioma Título Método Objetivo 

2023 Português Representações 

sociais atribuídas 

ao câncer de 

próstata por 

homens em 

acompanhamento 

no serviço 

hospitalar de 

oncologia 

estudo qualitativo, 

desenvolvido pelo 

método do 

Discurso do 

Sujeito Coletivo, 

compreender as 

representações 

sociais sobre o 

câncer de próstata 

por homens em 

acompanhamento 

no serviço 

hospitalar de 

oncologia. 

2022 Português Repercussões no 

contexto familiar 

do paciente com 

câncer de próstata 

Foi realizada uma 

pesquisa 

descritiva com 

abordagem 

qualitativa, com 

entrevistas 

semiestruturadas 

Analisar as 

repercussões no 

contexto familiar 

do paciente com 

câncer de próstata 

2021 Português Fatores 

associados à 

masculinidade no 

diagnóstico 

precoce do câncer 

de próstata: 

revisão narrativa 

Trata-se de um 

estudo descritivo, 

exploratório,   

documental,    

retrospectivo,    

com base em uma 

revisão narrativa 

da literatura 

Identificar os 

fatores associados 

à masculinidade 

no diagnóstico 

precoce do câncer 

de próstata 

2021 Inglês Fear of Cancer 

Recurrence 

Among Patients 

With Localized 

Prostate Cancer 

Estudo descritivo, 

quantitativo e 

longitudinal 

Identificar através 

da sintomatologia, 

pacientes com 

mais chances de 

desenvolver 

sintomas de medo 

relacionados aos 

problemas do 

câncer de próstata 

2020 Português “Eu não sou 

mais!: 

Masculinidades e 

experiências de 

adoecimento por 

câncer de próstata 

Pesquisa 

exploratória de 

caráter 

qualitativo, com 

análise de 

narrativas. 

Compreender a 

maneira como os 

homens 

experienciam o 

processo de 

adoecimento por 

câncer de próstata 

e analisar suas 

experiências 

relacionadas ao 

tratamento 

oncológico 
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2019 Português Masculinidades de 

sobreviventes de 

câncer de próstata: 

uma metassíntese 

qualitativa 

 

Metassíntese de 

21 estudos 

qualitativos 

Identificar a 

produção de 

conhecimento na 

literatura da saúde 

sobre as 

masculinidades, 

no contexto dos 

sobreviventes do 

câncer de 

próstata, e 

analisar as 

implicações desta 

relação para a 

manutenção dos 

cuidados de 

saúde. 

2019 Português Conhecimento, 

Comportamento e 

Práticas em Saúde 

do Homem em 

Relação ao 

Câncer de 

Próstata 

Estudo  

transversal,  

descritivo,  de  

caráter  

quantitativo,  

realizado  com  

130  homens,  

acima  de  40  

anos,  residen-tes  

no  município  de  

Foz  do  Iguaçu,  

região  Sul  do  

Brasil. 

Descrever o 

conhecimento, o 

comportamento e 

as práticas em 

relação ao câncer 

de próstata em 

adultos 

Fonte: Os autores, 2024. 

 

Os artigos encontrados, foram colocados na tabela em ordem decrescente do ano, e são 

pertinentes para a abordagem do medo deste homem, relacionado ao câncer de próstata. Dos 7 artigos, 

podemos identificar a sua maioria de artigos em língua portuguesa (06), e apenas 1 em língua inglesa. 

Todos estes artigos foram lidos na íntegra e analisados. 

 

4 DISCUSSÃO 

Após a leitura dos manuscritos detalhados na tabela anterior, foram identificadas 3 categorias 

de discussão, que assim se seguem: 1- O corpo doente que sofre: como aliviar o sofrimento; 2- Os 

tipos de medos identificados pelos homens e as interpretações indicadas por eles; e 3- Família e 

espiritualidade- formas de enfrentamento do medo do câncer de próstata. Estas serão discutidas logo 

à seguir. 

 

4.1 O CORPO DOENTE QUE SOFRE: COMO ALIVIAR O SOFRIMENTO 

O câncer de próstata (CaP) traz não só a dor do adoecimento, mas também medos e 

dificuldades que a doença traz no cotidiano de quem a possui, o impacto na masculinidade e saúde 
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sexual, bem como a vulnerabilidade masculina, o que traz outros problemas nas bagagens da trajetória 

do CaP. Dessa forma determinando as consequências no contexto social. No estudo de Araújo & Zago 

(2019), evidencia como os homens, ao enfrentarem o câncer de próstata, transitam entre resistências 

às normas tradicionais de masculinidade e a construção de novas formas de ser homem. Essa 

perspectiva amplia a compreensão das masculinidades em contextos de adversidade, enriquecendo o 

campo dos estudos de gênero. Este estudo também destaca a necessidade de repensar o cuidado 

oncológico, considerando as dimensões emocionais e identitárias do tratamento. 

Outras formas de aliviar tal sofrimento são trazidas em outro estudo, que aborda como 

comportamentos masculinos, como a valorização da força, a autossuficiência e o medo de parecer 

vulnerável, podem levar à negligência com a saúde. A análise deste estudo demonstra que a 

compreensão das barreiras culturais e psicológicas que impactam a procura por exames preventivos, 

como o PSA e o toque retal, precisam ser revistas e repensadas, pois se tornam lacunas na 

desinformação (PEREIRA et al, 2021). 

Quando tratamos da relação entre saúde e masculinidade, o estudo de Martins & Nascimento 

(2021) contribui para uma discussão necessária sobre a desconstrução de estigmas e a necessidade de 

repensar o cuidado com a saúde do homem. Ele enfatiza como normas culturais podem dificultar o 

enfrentamento do adoecimento e até mesmo a procura por ajuda profissional. 

O corpo é um lugar de sofrimento e identidade. Reis e Pereira (2017) destacam que o corpo 

masculino, especialmente em contextos de adoecimento, é muitas vezes visto como um espaço de 

resistência e desempenho. Entretanto, o adoecimento provoca uma ruptura nessa lógica, expondo 

vulnerabilidades que desafiam as noções tradicionais de masculinidade. Para aliviar o sofrimento do 

corpo doente, é fundamental reconhecer essa dimensão identitária do corpo masculino, muitas vezes 

negligenciada nos cuidados em saúde. 

O sofrimento não apenas é uma palavra ligada a dor, perda ou maleficências. Pode estar ligada 

simplesmente a temas que o homem sofre em detrimento da doença câncer de próstata, como dúvida, 

falta de informações, orientações nas consultas e valorização de sua situação atual. Como vimos 

durante a coleta de dados nas narrativas, este sofrimento pode ocorrer pela simples ausência de 

informação dos processos pelos quais este homem passa. 

Observando a dificuldade que é lidar com o sofrimento do homem que vive com câncer de 

próstata, o estudo de Menezes et al (2019) sugere que é necessário aumentar a conscientização e 

promover campanhas educativas para melhorar a detecção precoce e o tratamento do câncer de 

próstata. O estudo analisa os níveis de conhecimento, comportamentos e práticas dos homens em 

relação ao câncer de próstata, com ênfase em fatores que influenciam a prevenção, o diagnóstico 
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precoce e a adesão ao tratamento. Por meio de uma abordagem descritiva e analítica, o estudo 

identifica lacunas no conhecimento sobre a doença, barreiras culturais e comportamentais que 

dificultam a procura por serviços de saúde e as práticas preventivas. 

A experiência de adoecimento é uma situação complexa, que combina aspectos individuais e 

sociais. Com relação ao CaP, a vivência do tratamento oncológico não se resume apenas ao sofrimento 

físico, mas também nas dificuldades de lidar com as mudanças e na percepção de si mesmo, além das 

expectativas em relação à sexualidade. Sendo assim, é essencial que os profissionais de saúde 

busquem ter uma abordagem que considere não só os aspectos clínicos do tratamento, mas também o 

verdadeiro impacto psicológico e social dessa condição, oferecendo apoio emocional e orientação 

sobre as questões de masculinidade e sexualidade. 

 

4.2 OS TIPOS DE MEDOS IDENTIFICADOS PELOS HOMENS E AS INTERPRETAÇÕES 

INDICADAS POR ELES 

Um dos medos identificados na leitura dos artigos foi o medo da recorrência do câncer em 

pacientes diagnosticados com câncer de próstata localizado. Em um dos estudos pesquisados, a análise 

dos fatores associados a esse medo, suas implicações na qualidade de vida dos pacientes e possíveis 

estratégias para lidar com essa preocupação são fatores que precisam ser observados. Este estudo 

identifica que o medo de recorrência do câncer é uma preocupação emocional significativa, mesmo 

em casos de câncer de próstata localizado, onde o prognóstico geralmente é favorável. Além disso, o 

estudo ressalta como fatores psicológicos, sociais e clínicos podem influenciar os níveis de medos 

nesses pacientes (BERGEROT, WILLIANS e HLAASSEN, 2021). 

Outro artigo ressalta como o câncer de próstata, muitas vezes associado à masculinidade, 

suscita sentimentos de vulnerabilidade e medo, especialmente relacionados à sexualidade e à perda de 

autonomia. Tais aspectos são frequentemente silenciados devido ao estigma ou à dificuldade dos 

homens em expressar emoções, o que pode comprometer a adesão ao tratamento e o bem-estar 

emocional. (CARVALHO et al, 2023) 

O medo, frequentemente percebido como um sentimento limitante e indesejável, pode ser 

analisado de maneira profundamente transformadora na obra de De Becker (2024). Longe de ser um 

mero obstáculo à liberdade humana, o medo é apresentado como uma ferramenta essencial para a 

sobrevivência e para o desenvolvimento de uma percepção mais apurada da realidade. 

De Becker (2024) define o medo como um mecanismo biológico sofisticado, que evoluiu ao 

longo de milênios para proteger os seres humanos contra ameaças iminentes. Segundo ele, o medo 

legítimo, aquele que surge em situações de perigo real, é um alerta valioso que ajuda na tomada de 
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decisões rápidas e eficazes. Contudo, o autor distingue esse medo funcional do “medo fabricado” — 

um estado emocional exacerbado ou infundado, alimentado pela ansiedade, pela mídia sensacionalista 

ou por traumas passados. 

Outro dos medos que os homens compartilham e a perda de sua função sexual e 

consequentemente a perda da masculinidade. Um dos artigos pesquisados destaca o câncer de próstata 

como uma condição que desafia noções tradicionais de masculinidade. Ao explorar como os homens 

lidam com a sensação de “não ser mais” em função das mudanças físicas, emocionais e sociais 

provocadas pela doença, o estudo enriquece o debate sobre a construção da masculinidade em 

contextos de vulnerabilidade (MARTINS e NASCIMENTO, 2020) 

Ao tratar da relação entre saúde e masculinidade, o artigo contribui para uma discussão 

necessária sobre a desconstrução de estigmas e a necessidade de repensar o cuidado com a saúde do 

homem. O estudo enfatiza como normas culturais podem dificultar o enfrentamento do adoecimento 

e até mesmo a procura por ajuda profissional. 

Outro estudo realiza uma revisão narrativa sobre como fatores associados à masculinidade 

influenciam o diagnóstico precoce do câncer de próstata. Ele explora barreiras socioculturais, como 

normas de gênero, estigmas e comportamentos masculinos, que dificultam a procura por cuidados 

preventivos. Estes comportamentos podem ser traduzidos como medos da descoberta de processos 

patológicos, que podem impedir o homem de exercer suas atividades na sociedade. O estudo também 

aborda o impacto do machismo e da desinformação na adesão aos exames, destacando a importância 

de estratégias educativas e políticas públicas voltadas para a saúde masculina (PEREIRA et al, 2021). 

Este medo emanado pelo homem possui uma explicação através de Reis e Pereira (2017), que 

enfatizam a necessidade de reconhecer e abordar as dimensões psicológicas e sociais do medo e 

sofrimento. O adoecimento não afeta apenas o corpo físico, mas também o “corpo social” e a 

identidade do indivíduo. Muitos homens enfrentam dificuldade em lidar com a dependência de 

cuidados ou em expressar vulnerabilidade, o que pode aumentar a sensação de isolamento. O medo 

do afastamento social pelo diagnóstico da doença é algo que precisa ser pensado também. 

Diante do nexo causal relacionado as crenças masculinas e suas influências nas respostas do 

homem frente a doença, demonstra que além da dificuldade de se apresentar frente a situação e buscar 

referência médica, há também a falta de percepção com relação a saúde masculina. O conhecimento 

dos homens sobre a PNAISH (Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem) e fatores 

sociodemográficos influenciam em sua efetivação no cuidado, pois homens cientes da política tendem 

a utilizar mais os serviços de saúde. Entretanto, a falta de comunicação e clareza sobre a existência da 

política é uma barreira significativa. Gestores e profissionais de saúde também compartilham essa 
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lacuna de informação, o que prejudica a implementação das ações efetivas.  

Como exemplo dos problemas citados anteriormente, temos os exames necessários para a 

prevenção do câncer de próstata, realizado por meio do exame de toque retal, que também tem sido 

um exame evitado, por afetar o imaginário masculino, o medo da perda da masculinidade. Dessa 

maneira gera o afastamento de inúmeros homens das ações de prevenção. A masculinidade 

hegemônica, que muitas vezes associa a virilidade e a capacidade sexual à identidade masculina, pode 

tornar o diagnóstico do CaP um desafio psicológico e social para muitos homens. A perda da função 

sexual, resultante de tratamentos como a prostatectomia ou a terapia de privação androgênica, pode 

ser vista como um ataque à masculinidade, impactando significativamente a autoestima e o bem-estar 

emocional do paciente, trazendo à tona inúmeros sentimentos de medo. 

 

4.3 FAMÍLIA E ESPIRITUALIDADE - FORMAS DE ENFRENTAMENTO DO MEDO DO 

CÂNCER DE PRÓSTATA 

O adoecimento do homem, dependendo da gravidade, pode gerar importantes alterações em 

seu cotidiano, tanto em aspectos psíquicos, econômicos, físicos, quanto sociais. Tais modificações 

podem ser absorvidas pela família e espiritualidade, pois geralmente existem vínculos que os mantém 

conectados de tal forma que os eventos que acontecem a um membro familiar podem, comprometer o 

funcionamento de sua rotina e a estabilidade emocional dos demais, assim como a fé pode auxiliar no 

enfrentamento da doença. 

A família tem um impacto significativo sobre a saúde e o bem-estar de cada um dos membros, 

podendo exercer influência sobre a doença que este indivíduo possui. Os artigos pesquisados abordam 

assuntos relacionados a família e espiritualidade, onde os homens se apegam para resistir ao processo 

de evolução da doença. 

Observa-se que a busca pelos serviços de saúde, para realizar medidas de prevenção e 

promoção ao câncer de próstata, ocorre com menor frequência pelos homens, devido até mesmo a 

questões de pouco apoio familiar e concepções culturais masculinas. Algumas, como a de ser o pilar 

de sustentação de uma família, atrapalham-no na busca por orientações de cuidado, com medo do 

adoecimento e que isso possa prejudicar seu papel de provedor financeiro e protetor (MACHIN et al, 

2011). 

Em estudo realizado em pesquisas anteriores demonstram que cada indivíduo expressa a 

religião/espiritualidade a sua maneira, relacionando-a à esperança de sobreviver ao câncer, visto que 

a doença amedronta e a fé renova, o que demonstra a importância do reconhecimento da mesma como 
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estratégia de enfrentamento no planejamento da assistência ao paciente com câncer (MESQUITA et 

al 2012). 

No estudo de Souza SantAnna et al (2022), discute as implicações que o diagnóstico e o 

tratamento do câncer de próstata geram no contexto familiar do paciente. O artigo explora como a 

doença afeta as dinâmicas familiares, os papéis sociais e as relações interpessoais. Além disso, aborda 

os desafios emocionais e financeiros enfrentados pelas famílias, destacando a necessidade de suporte 

integral ao núcleo familiar no enfrentamento da doença. 

O câncer de próstata é uma condição que afeta não apenas o indivíduo diagnosticado, mas 

também sua família, devido às mudanças nos papéis sociais e às demandas emocionais e econômicas 

que emergem. Ao destacar essa dimensão, o estudo descreve sobre a importância de incluir os 

familiares no planejamento de cuidados e na formulação de políticas públicas voltadas à oncologia. 

Este estudo ainda ressalta que o câncer de próstata frequentemente exige adaptações 

significativas na dinâmica familiar, especialmente em termos de papéis de cuidado e suporte 

emocional. Muitas vezes, os familiares assumem funções de cuidadores, o que pode gerar sobrecarga 

física e psicológica. Em contrapartida, o apoio familiar é crucial para o bem-estar do paciente e pode 

influenciar positivamente sua adesão ao tratamento. 

Uma das principais contribuições deste estudo é evidenciar a necessidade de estratégias de 

cuidado integrativo que envolvam a família. Profissionais de saúde, como assistentes sociais e 

psicólogos, poderiam desempenhar um papel mais ativo no suporte aos familiares, ajudando-os a lidar 

com os desafios e a evitar a sobrecarga emocional. 

Quando falamos sobre espiritualidade nos pacientes com câncer de próstata, a religião aparece 

como uma forma de auxílio para os pacientes aderirem ao tratamento. As abordagens aos pacientes 

nas consultas, através do diálogo, demonstram que os pacientes entendem que não só a fé na sua 

religião favorece uma melhora da saúde, mas também contribuem para a troca de experiências, 

seguimento das orientações e fortalecimento do vínculo com os profissionais participantes deste 

processo. 

Podemos observar isso no estudo de Carvalho et al (2023), onde o câncer de próstata é 

demonstrado como uma das neoplasias mais prevalentes entre homens e um importante problema de 

saúde pública. O texto discute as representações sociais atribuídas à doença contribui para uma 

compreensão ampliada dos aspectos subjetivos e culturais que impactam o enfrentamento do 

diagnóstico e do tratamento. A espiritualidade aparece como uma destas representações, onde os 

pacientes se atrelam a fé para alívio do seu sofrimento. Desta forma vemos a necessidade de uma 
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abordagem humanizada na assistência oncológica, indo além da perspectiva biomédica e valorizando 

o contexto psicológico e social dos pacientes. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir das discussões e análises apresentadas nestes estudos, é possível perceber que o câncer 

de próstata, embora seja uma das principais causas de morte entre os homens, revela-se também como 

um desafio significativo para a construção da identidade masculina, especialmente em relação aos 

estereótipos de virilidade, força e desempenho sexual que ainda marcam a visão tradicional da 

masculinidade. A doença e seu tratamento impõem aos homens uma profunda reconfiguração de seus 

corpos e papéis sociais, gerando, além da dor física, um sofrimento psicológico relacionado à perda 

da capacidade de atender aos padrões culturais impostos. Esse processo de ressignificação da 

masculinidade, embora doloroso, também se configura como uma oportunidade de repensar as 

construções sociais de gênero e buscar formas mais saudáveis e integradas de viver a masculinidade. 

O objetivo deste estudo foi atingido, uma vez que foi possível descrever os principais medos 

encontrados nos homens que vivem com câncer de próstata. O achados encontrados podem contribuir 

para o desenvolvimento de ações que possam agir como plano de intervenção clínica para aliviar ou 

minimizar o medo proveniente do diagnóstico, através de ações que estejam ao alcance dos 

profissionais de saúde, com a possibilidade da criação de espaços de acompanhamento de pacientes 

com diagnóstico de câncer de próstata, e até de outros processo oncológicos, que possam lidar com as 

informações e anseios destes pacientes que passam por todo este processo de saúde e doença. 

Destaca-se também a necessidade de uma abordagem integral e sensível ao gênero para superar 

as barreiras culturais e sociais que acabam por afastar os homens dos cuidados preventivos. A 

educação em saúde é fundamental para desmistificar preconceitos e, dessa forma, fortalecer o vínculo 

da população masculina com os serviços de saúde. Dessa maneira, ao traçar os cuidados ideais, pode-

se promover diagnósticos precoces e melhorar a qualidade de vida dos homens com câncer de próstata. 

É essencial que os profissionais de saúde compreendam as implicações psicossociais do 

adoecimento masculino, considerando não apenas os aspectos clínicos, mas também o impacto da 

doença sobre a identidade de gênero e a saúde mental dos pacientes. A abordagem integral da saúde 

do homem, que leve em conta suas dimensões emocionais e culturais, é fundamental para que os 

cuidados sejam mais eficazes e humanizados. Nesse sentido, o estudo das experiências de 

adoecimento masculino oferece importantes contribuições para a construção de práticas de saúde que 

busquem superar os modelos exclusivamente biomédicos e que favoreçam uma visão mais ampla, 

inclusiva e contextualizada da saúde. 
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